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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: A partir de uma revisão acerca da 
socialização acadêmica, o presente artigo 
tem como objetivo discutir a importância da 
socialização no Ensino Superior, e como 
a mesma é vista como uma questão de 
sobrevivência para a permanência. A fim de 
atingir esse objetivo, foi realizada uma revisão 
bibliográfica acerca da temática estudada. A 
partir dessa revisão, utilizando autores que são 
fundamentais para a discussão, como Coulon 
(2008) e Ferreira (2014), foi possível refletir 
sobre as rupturas geradas pela mudança 
do Ensino Médio para o Ensino Superior, 
importância que socialização no ambiente 

universitário tem para a permanência e como 
o primeiro ano na Universidade é crucial para a 
construção de vínculos afetivos.  Dessa forma, 
o presente estudo colabora para pesquisas 
sobre as vivências significativas, isto é, com 
meios e propósitos conhecidos (permanência 
e conclusão do ensino superior), que podemos 
conhecer os sentidos objetivos e subjetivos dos 
estudantes.
PALAVRAS-CHAVE: Socialização. Ensino 
Superior. Sobrevivência.

SOCIALIZATION AT HIGHER EDUCATION: A 

MATTER OF SURVIVAL

ABSTRACT: Based on a review over academic 
socialization, this articles aims to discuss the 
importance of socialization at higher education 
and how it is seen as matter of survival to conclude 
the course. In order to achive the objective of 
this article, a biographycal review was realized 
over the topic investigaded. Through this review, 
making use of crucial authors, such as Coulon 
(2008) and Ferreira (2014), it was possible to 
reflect upon the ruptures caused by the transition 
from High School to College, the importance of 
socialization at the university environment to the 
continuity and conclusion of the course, and how 
the first year at college can be essential to the 
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construction of emotional bonds. Bering this in mind, this study collaborate to researchs about 
substantial experiences, with known tatics and goals (stay and conclusion at the university), 
which can help us to know about the students’ objective and subjective senses.
KEYWORDS: Socialization. Higher Education. Survival.

1 | 	INTRODUÇÃO

A socialização, de uma forma geral, é um fator decisivo e inevitável na vida social 
e psíquica do sujeito, e na experiência coletiva e pessoal do Ensino Superior não seria 
diferente. Compreende-se a socialização no mundo universitário como o conjunto de 
conhecimentos culturais e práticas de convívio na instituição entre os seus membros, 
que são definidas e desempenhadas principalmente por professores e estudantes, 
considerados como grupos sociais que tanto interagem entre si quanto têm formas próprias 
de interação no interior do seu grupo. Assim, além da relação com outros membros da 
instituição, como professores e funcionários, é a partir da socialização entre seus pares 
que os estudantes se tornam membros funcionais da comunidade acadêmica, isto é, 
reconhecem e desempenham os seus papéis sociais como estudantes universitários. É 
nessa interação que o sujeito internaliza o coletivo, como ideias, valores, costumes e 
crenças que são estabelecidas pela sociedade e internalizadas pelo indivíduo, adaptando-
se à experiência social em que está inserido.  

No Ensino Superior, a socialização vem como um dispositivo de alívio afetivo, visto 
que a grande parte dos estudantes que consegue criar laços entre si veem o contato e a 
relação com seus colegas de curso como uma forma de apoio, que é tanto emocional quanto 
acadêmico. E é logo no primeiro ano de convivência no curso que os estudantes, em sua 
grande maioria, conscientes do longo período de convívio que é o período universitário, 
iniciam esses laços que tendem a ser duradouros. Dessa forma, o primeiro ano de curso 
acaba sendo mesmo crucial para a construção desses vínculos afetivos, que também se 
tornam fontes de sustentação acadêmica para a permanência produtiva no curso. 

Diante disso, esta pesquisa que está centrada na socialização estudantil no Ensino 
Superior se faz relevante visto que pesquisas de cunho sociológico são realizadas, porém 
tem sido pouco valorizada a dimensão da perspectiva do sujeito, ou seja, considerar na 
análise a percepção e compreensão do estudante como pessoa, e sua atuação como 
membro de um grupo social próprio. Essa necessidade em se estudar o espaço íntimo 
do indivíduo, na forma como ele se desenvolve em ambientes mais coletivos, como é 
a Universidade, pode ser vista como uma oportunidade em se conhecer o público para 
quem essas instituições foram destinadas, o estudante.

Como estrutura educacional, é evidente que estudar Ensino Superior (ES) se faz 
pertinente quanto à atual realidade da educação brasileira e a expansão do acesso ao 
ES, como variável educacional indispensável dos países para se integrarem na economia 
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global, na perspectiva de um almejado desenvolvimento econômico, social, científico e 
tecnológico. Na última década, de acordo com o censo realizado pelo Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o número de matrículas 
realizadas no Ensino Superior (ES) saltou de 4,2 milhões em 2004, para 8,1 milhões em 
2014 (BRASIL, 2015). 

	 Outro fator pertinente às necessidades emergentes da sociedade atual, que oscila 
entre as crises provocadas pelos acelerados avanços tecnológicos e pela acentuação das 
desigualdades sociais, ao lado da emergência pública das diversidades e das liberdades 
individuais. Todavia, esse individualismo é simultaneamente a forma cultural de satisfação 
consumista e meio de participação crítica da cidadania na racionalidade do capitalismo 
global contemporâneo (LIPOVETSKY; SERROY, 2011; BAUMAN, 2008). Nesse contexto 
histórico da cultura do individualismo consumista, mas também de uma base educacional 
ampliada da cidadania, se justifica a necessidade de se entender os efeitos dos espaços 
de convivência sobre os indivíduos, ainda mais quando esses ambientes coletivos são 
estruturas educacionais de formação cultural e profissional com profundas consequências 
sobre a vida social dos seus integrantes, no presente e no futuro, como é a experiência da 
Universidade. Isso significa dizer que dentro das reflexões acerca dos espaços coletivos, 
os aspectos subjetivos na formação dos indivíduos que deles participam têm se tornado 
uma dimensão mais evidente e desafiadora para as análises sociológicas, mas com 
abordagens interdisciplinares, especialmente psicológicas e políticas.

Partindo disso, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma reflexão 
problematizadora acerca da socialização no Ensino Superior e a importância que ela tem 
para a permanência dos estudantes na universidade. Além disso, o artigo contará com 
autores que são fundamentais na discussão acerca da socialização acadêmica, como 
Coulon (2008) e Ferreira (2014).

2 | 	SOCIALIZAÇÃO ACADÊMICA E O PRIMEIRO ANO NA UNIVERSIDADE

O ingresso no Ensino Superior é marcado por diversas rupturas em relação ao seu 
passado escolar pois, os estudantes se veem em um espaço nada parecido com o que 
está acostumado, pois, estes vieram socializados de acordo com a educação escolar 
anterior (FERREIRA, 2014). Para Teixeira et al. (2008, p.186):

O mundo universitário, por outro lado, é bem menos estruturado que o mundo escolar. 
Os colegas não são mais os mesmos, havendo a necessidade de se estabelecerem 
novos vínculos de amizade.

Dessa forma, “[...] a socialização é um processo permanente e nunca concluído, 
implicando esforços contínuos de atualização” (ABRANTES, 2001, p.125). Enquanto não 
estabelece vínculos com seus colegas, o estudante conta apenas com seus próprios 
artifícios psicológicos e o apoio das redes formadas anteriormente para enfrentar as 
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possíveis dificuldades que possam surgir (TEIXEIRA et al, 2008). Diante disso, com a 
necessidade de se adaptar nesse novo ambiente, o estudante se vê em uma situação em 
que socializar-se com os seus colegas de curso é uma forma de se manter na instituição. 
Nesse sentido, para Medeiros (2018, p. 73) no que diz respeito à relação da socialização 
com a permanência:

O que se têm percebido é que um importante facilitador tanto da adaptação quanto 
da permanência subsequente a ela de estudantes está centrado na socialização entre 
pares.

A entrada na vida universitária faz com que o estudante tenha que se adaptar a esse 
novo mundo. De acordo com Coulon (2008), o estudante no ambiente universitário passa 
por três grandes fases de adaptação ao longo dos primeiros meses na instituição: tempo de 
estranhamento, tempo de aprendizagem e tempo de afiliação. Na primeira fase, o estudante 
passa por uma separação com o passado escolar ao qual está familiarizado, fazendo 
com que ele perceba rapidamente, pelas exigências de demonstrar simultaneamente 
autonomia intelectual e bom desempenho acadêmico, que estar na Universidade não é 
como estar no Ensino Médio, quando se podia eventualmente contar com formas de tutela 
curricular e recorrer ao paternalismo pedagógico dos professores. 

Já na segunda fase, a de tempo de aprendizagem, o estudante, segundo o autor, 
passa por um período doloroso, cheio de inseguranças, dúvidas e incertezas, pois a “[...] 
necessária desestruturação que acompanha o esquecimento de seu passado, não sucede, 
imediatamente, a reestruturação que o fará passar, definitivamente, para a terceira fase” 
(COULON, 2008, p. 40). Após a passagem por essas duas fases, “[...] uma aprendizagem 
complexa se opera e há de ser feita o quanto antes, já que é indispensável para prosseguir 
na passagem para a vida universitária” (COULON, 2008, p.40), preparando o aluno para 
a terceira fase, aquela do tempo de afiliação. 

Nessa terceira fase, o estudante se sente seguro para assumir o seu novo estado de 
veterano, como estudante experimentado e confiante nas suas capacidades de superar 
obstáculos acadêmicos. É o período também em que as chances de abandono do curso 
são menores do que na primeira fase. Para Ferreira (2014, p.119):

Adaptar-se simultaneamente às exigências cognitivas e relações sociais do ensino 
superior, contando com amigos, colegas e professores para suprir as deficiências 
organizacionais, não é uma “escolha” dos estudantes: a maioria descobre rapidamente 
que é a única chance de sucesso real nos seus projetos de estudo e de formação 
profissional.

Diante das fases estabelecidas por Coulon (2008), essa adaptação ao Ensino 
superior não ocorre de uma forma linear, sendo tal processo adaptativo marcado por 
diversas dificuldades, com suas inevitáveis frustrações de projetos e decepções no 
convívio social, ao lado dos episódios de acertos, apoio de colegas e satisfação na vida 
universitária cotidiana. Em diversos momentos críticos do seu percurso acadêmico, a auto 
avaliação cognitiva e social, sobre as chances de sucesso ou de fracasso nas estratégias 
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adotadas, pode levar o estudante à decisão de abandonar o curso. Ao contrário, é a partir 
das relações formadas desde o primeiro ano de curso, quando o estudante se investe 
nos processos cotidiano de pertencimento comunitário, como se sentir efetivamente 
parte de um grupo e se sentir identificado e satisfeito no ambiente universitário, e serão 
esses sentimentos que irão motivar o estudante a permanecer no curso. Com essa breve 
explanação, discutiremos sobre a importância da socialização para a permanência no 
Ensino Superior, bem como a forma como essa socialização ocorre.

3 | 	UMA QUESTÃO DE SOBREVIVÊNCIA 

Antes de iniciar a discussão sobre socialização, é importante diferenciar a socialização 
da sociabilidade. A socialização é um processo coletivo e biográfico, vinculado às formas 
de aprendizagem e de aceitação das diretrizes culturais abstratas e de normas cotidianas 
que orientam a vida comum em uma comunidade. Já a sociabilidade, seria o conjunto 
de capacidades inatas dos humanos a estabelecerem laços pessoais e relacionamentos 
duradouros, mesmo que convivendo com tendências ao individualismo egoísta e à 
resistência diante de normas sociais prescritivas. 

Ainda assim, muitas das capacidades emocionais necessárias para a interação 
cotidiana uns com os outros, para a manutenção do convívio e para a linguagem, que 
permitem expressar sentimentos como solidariedade, empatia e orgulho, assim como 
medo, culpa e vergonha, sejam igualmente resultados da evolução e de construções sociais 
(TURNER, 2000). Em outras palavras, a tendência histórica dos seres humanos para se 
manterem em sociedade, mesmo que essa orientação seja também fruto da evolução 
da espécie humana, exigiu que meios neurológicos e formas sociais para a vida comum, 
especialmente através do reforço da afetividade emocional e da linguagem cultural, 
fossem desenvolvidas pela socialização normativa, mas que buscassem igualmente a 
realização da condição humana pela sociabilidade afetiva.

Diante dessa diferenciação, de acordo com Ferreira (2014), a sociabilidade dos 
estudantes universitários pode ser dividida em três modos: o modo solitário, evitando a 
vida social e preferindo o isolamento; o modo gregário, no qual alterna-se entre a vida 
social e o recolhimento pessoal; e o modo societário, engajando-se intensamente nos 
contatos sociais e nas formas da vida coletiva.

Os estudantes que estão tanto no modo gregário, quanto no modo societário, tem 
maiores chances de desenvolverem laços no curso e, consequentemente, a permanecerem 
e a realizarem o percurso da graduação de uma forma mais completa e mais leve, visto 
que a relação entre pares é um dos principais pontos para a permanência dos estudantes 
no Ensino Superior.

A socialização, sendo ela, inicialmente, a capacidade do indivíduo em se integrar ao 
grupo em que nasceu, absorvendo o conjunto de hábitos e práxis característicos daquele 
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grupo, de acordo com a clássica proposição de Berger e Luckmann (1985), existem dois 
tipos de socialização: a primária e a secundária. A primária é considerada a primeira 
socialização que o indivíduo conhece na infância, tornando-se membro da sociedade. Já a 
socialização secundária é qualquer processo que ocorre depois que introduz um indivíduo 
já socializado em novos setores do mundo objetivo de sua sociedade. No momento de 
vida em que se é estudante na Universidade, a socialização secundária já está ocorrendo, 
e é nessa socialização que o estudante terá aprendizagens das expectativas que o grupo 
(dos outros estudantes e da própria instituição) deposita no indivíduo.

Corroborando com o que foi dito anteriormente, para Coll (2004), a socialização ocorre 
através de três processos: mentais de socialização, que correspondem ao conhecimento 
de valores, costumes, aquisição da linguagem; afetivos, que se manifesta por meio da 
empatia, apego e amizade; e os processos atitudinais de socialização, que são aqueles 
que envolvem a incorporação de condutas consideradas socialmente aceitáveis. 

No ambiente universitário, a socialização pode ocorrer através desses três processos, 
desde a aquisição dos novos valores desse ambiente até a aquisição das condutas que 
são socialmente aceitas no ES. Completando o pensamento de Coll (2004), Ferreira 
(2004, p. 14) discute que, um dos aspectos da socialização ligados à escolaridade é: “a 
possibilidade de obtermos reconhecimento público a partir de nossa educação pessoal, isto 
é, o conjunto de saberes e conhecimentos que aprendemos e que nos foram ensinados”. 
Diante disso, em relação à perspectiva da vida acadêmica no Ensino Superior, Paivandi 
(2014, p.50) argumenta que a socialização é:

[...] um processo que permite ao estudante se apropriar do papel dos outros e de 
construir assim seu “Eu” enquanto estudante. Levar em consideração o papel do outro 
remete ao processo de adaptação mútua, de apropriação recíproca dos papéis que se 
realizam nas interações visíveis e invisíveis do ambiente universitário. Esse processo de 
adaptação permite a interiorização de atitudes, de dispositivos, de valores, de crenças 
e de expectativas.

Diante disto, no que se diz respeito à socialização no ambiente universitário, ela 
pode ser classificada de duas formas, como socialização convivial-curricular (SCC) e a 
socialização interpessoal-amigável (SIA). Para Medeiros, Costa e Ferreira (2016), a SCC 
tem seu peso maior na vivência acadêmica, nas atividades curriculares. Já a SIA é a 
relação estudante-estudante, que leva em consideração as experiências pessoal-grupal 
entre os amigos e colegas do curso, além da vivência social cotidiana extraclasse. 

Corroborando com Medeiros, Costa e Ferreira (2016), Medeiros (2018) traz a discussão 
sobre a socialização para além da sala de aula, que elas podem ser classificadas como 
socialização extraclasse e extrauniversidade. Segundo a mesma autora, a socialização 
extraclasse é caracterizada pelas relações informais que ocorrem em espaços da 
Universidade, como corredores, cantinas. Já a socialização extrauniversidade compreende 
em ambientes externos à Universidade, como bares, shoppings.  

Diante do que foi exposto anteriormente, esses conceitos colaboram para uma 
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reflexão sobre as formas de socialização no ambiente universitário e também para além 
dos muros da instituição e a sua contribuição para o desenvolvimento de relações entre 
pares, sejam elas mais restritas aos momentos comuns na instituição, ou até mesmo 
quando esses momentos comuns afloram o desejo de se ter relações mais significativas 
fora do ambiente universitário.

Para complementar sobre a temática da socialização no Ensino superior, trarei 
alguns pontos que são de fundamental importância para termos uma melhor visão acerca 
da temática. Dessa forma, discutiremos a seguir sobre a transição do Ensino Médio 
para o Ensino Superior, a importância de filiar-se à instituição de ensino e a relação da 
socialização com a permanência.

Diante disso, a transição do Ensino Médio para o Ensino Superior traz consigo 
diversas rupturas na vida do estudante, sendo elas nas condições de existências, que 
pode gerar ansiedade e comportamentos que podem favorecer o fracasso; uma ruptura 
psicopedagógica, na qual a relação com o professor no Ensino Superior é reduzida, 
levando em consideração a intensidade do acompanhamento dos professores no Ensino 
Médio (COULON, 2008). Para Silva (2017, p. 81): 

O período inicial da vida do estudante na universidade é marcado por rupturas que se 
dão no processo de transição de status de aluno para a posição de estudante. Nesse 
contexto, filiar-se é fundamental para a continuidade nos estudos, onde se aprende 
o ofício de estudante para que, só assim, se torne um membro do contexto social 
universitário (itálicos do autor).

Para além disso, adentrar ao ambiente universitário implica na ruptura de “vícios” da 
dinâmica estudantil conhecida até o momento, em especial, na forma como a aprendizagem 
é elaborada. Na Universidade, diferentemente da escola, não há “autoridades” que vigiem 
os estudantes (MEDEIROS, 2018). Assim, no ambiente universitário, o estudante tem 
que lidar, na maior parte do tempo, sozinho com as rupturas, sem o apoio da instituição. 
Nesse momento de rupturas e quebra de vícios, o estudante, como uma forma de não ser 
eliminado ou auto eliminar-se, tem a necessidade de aprender a se tornar um membro 
nativo nesse novo ambiente. De acordo com Coulon (2008, p.43):

Os estudantes devem tornar-se nativos desta nova cultura universitária, tornarem-se 
membros dela, pois, para eles, isso é uma questão de sobrevivência. A noção de membro 
[...] permite compreender a necessidade e as condições dessa passagem para o status 
de nativo. Tornar-se membro, não é apenas tornar-se nativo da organização universitária, 
é também ser capaz de mostrar aos outros que agora possuímos as competências, que 
possuímos os etnométodos de uma cultura.

Sobre filiar-se e se tornar um membro, para Dionísio (2004), a filiação é um processo 
de socialização ao mundo universitário, sendo ela capaz de naturalizar a incorporação 
das práticas, o funcionamento e as regras institucionais e intelectuais. Dessa forma, a 
filiação apenas torna-se legítima quando o estudante se torna um membro competente da 
Universidade.

Com as rupturas geradas pela transição do Ensino Médio para o Ensino Superior, 
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o estudante sente a necessidade de criar laços nesse novo ambiente como uma forma 
de se manter no curso. Geralmente, as experiências durante o primeiro ano no ambiente 
universitário têm uma importância para a permanência no Ensino Superior e para o sucesso 
acadêmico do estudante. Além disso, os estudantes que se integram academicamente 
e socialmente desde o início do curso têm mais chances do crescimento intelectual e 
pessoal do que aquelas que passam por dificuldades nessa transição (TEIXEIRA et al., 
2008). 

Em relação à permanência associada à socialização, a evasão no Ensino Superior 
é mais provável para os estudantes que estão insuficientemente integrados acadêmica 
e socialmente à Universidade (POLYDORO et al., 2001). De acordo com o Modelo de 
Integração do Estudante proposto por Tinto (1975), a integração acadêmica e social 
está relacionada com as decisões de permanecer ou abandonar um curso. A integração 
acadêmica diz respeito ao sentimento de estar integrado ao ambiente universitário. Já 
a integração social diz respeito à satisfação pessoal vinculada ao convívio com outras 
pessoas, sejam elas colegas de curso, professores, funcionários, no ambiente universitário 
e ao desenvolvimento pessoal ligado a esse convívio. Essa integração acadêmica abrange 
questões como sobre o estudante, como: sentir-se parte do grupo e sentir-se bem no 
ambiente universitário. 

Essa é a configuração social e biográfica na qual o estudante se depara, desde os 
primeiros momentos na sala de aula ou nos corredores, com a sinalização clara e cotidiana 
do seu grupo de convívio, mesmo quando os laços sociais ainda são fracos, expressando 
a mensagem implícita: agora você é um de nós, mais um colega na turma. Isso é o que 
uma sociologia fenomenológica chamaria de ingresso no mundo social dos consociados, 
onde a relação com o coletivo vincula o eu pessoal à experiência simultânea do grupo: 
“Afirmo, acerca de um tu, que este faz parte do meu mundo social de consociados quando 
coexiste comigo temporalmente e em comunidade de espaço” (SCHÜTZ, 2018, p. 250).

Conforme Baker e Siryk (1989), haveriam quatro dimensões relacionadas à integração 
acadêmica: ajustamento acadêmico, que tem relação ao atendimento das demandas 
educacionais que a instituição oferece ao estudante; o ajustamento relacional-social, 
que se refere às demandas interpessoais e sociais da vida universitária; o ajustamento 
pessoal-emocional, que faz referência ao estado psicológico e emocional do estudante; 
e por último, o comprometimento com a instituição/aderência, que faz referência com a 
qualidade da ligação entre o estudante e o curso e o estudante e a instituição. 

Contudo, essa abordagem sobre a integração acadêmica é excessivamente 
funcionalista e normativa, se orientando pela lógica dualista de ajuste e desajuste. De fato, 
a cultura do mundo social dos estudantes, que poderia ser vista como uma subcultura no 
interior do mundo universitário global, é mais crítica e reconstrutiva, estando baseada em 
sucessivas crises e adaptações, que são tanto formas personalizadas como construções 
coletivas compartilhadas. Diante das rupturas geradas pela transição e sendo a integração 
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como um grande peso na vida acadêmica do estudante universitário, alguns desses 
discentes, mesmo passando por essas rupturas e tendo dificuldade em adaptar-se e 
integrar-se, não chegam a abandonar o curso. Assim, permanecer ou abandonar o curso 
não pode ser compreendido como consequências da integração acadêmica ou de sua 
falta. 

Além disso, a integração ao mundo social da universidade pode ter diferentes 
interpretações, conforme seja o tempo de experiência, o significado e o sentido da 
socialização acadêmica. Para os estudantes cujas socializações não foram realizadas no 
período inicial curso, essas primeiras experiências no ambiente universitário podem não 
ter tido um peso tão significativo quanto para os alunos que utilizam da socialização como 
uma maneira de alívio afetivo e de motivação. Para Ferreira (2014, p. 131):

[...] a socialização universitária serve, simultaneamente, como meio de alívio afetivo, pela 
satisfação emocional e social (amizades, encontros, festas, passeios, sexo, relações 
amorosas), e como recurso comum e autogerido para a realização bem-sucedida das 
tarefas acadêmicas e a compreensão dos conteúdos (apresentações em sala de aula, 
participação em eventos e boas notas).

Nessa visão da socialização como alívio afetivo, os estudantes com trajetórias 
de socialização que ocorreram de uma maneira mais lenta, desenvolvem estratégias 
para substituir o alívio afetivo proporcionado por essa socialização entre pares, como 
a socialização individualizada, isto é, menos grupal, porém intenso e extremamente 
significativo, através da figura de uma pessoa que se configurou como um “outro 
significativo” crucial para a evolução pessoal e acadêmica. 

A partir do que foi discutido acerca da socialização no Ensino Superior, bem como 
os estágios de adaptação, podemos inferir que criar e manter laços de amizade durante 
o curso é de fundamental importância para a permanência, sendo, dessa forma, a 
socialização uma questão de sobrevivência no Ensino Superior. Ferreira (2014, p. 118) 
traz a discussão sobre a sobrevivência acadêmica:

A sobrevivência acadêmica dos estudantes, de fato, depende do seu engajamento 
cognitivo e social no meio ambiente universitário, com a construção de estratégias 
de aprendizagem e com investimento em processos de socialização, efetivamente 
orientados mais por relações sociais, pessoais e coletivas, do que institucionais. Adaptar-
se simultaneamente às exigências cognitivas e relações sociais de ensino superior, 
contando com os amigos, colegas, colegas e professores, para suprir as deficiências 
organizacionais, não é uma “escolha” dos estudantes: a maioria descobre rapidamente 
que é a única chance de sucesso real nos seus projetos de estudo e de formação 
profissional. 

Corroborando com Ferreira (2014), Medeiros (2018, p. 108) traz a discussão acerca da 
socialização como forma de sobrevivência acadêmica, sendo ela uma contribuição para o 
sucesso acadêmico dos estudantes, pois, “no cerne das relações que estabelecemos com 
nossos pares, encontramos ferramentas indispensáveis para sobreviver à universidade”. 
Dessa forma, ainda de acordo com Medeiros (2018), é por meio dessas relações que há um 
fortalecimento na adaptação a esse novo ambiente, além de que a socialização promove 
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a afetividade, o apoio, o conforto e também o alívio emocional, que são fundamentais para 
amenizar a trajetória árdua que é ser estudante. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do que foi discutido acerca da socialização no Ensino Superior, é possível 
levantarmos alguns pontos que foram fundamentais nessa discussão. O primeiro ponto a 
ser levantado é acerca da importância de se compreender os efeitos desestabilizadores 
da experiência de transição do Ensino Médio para o Ensino Superior. Paralelamente ao 
desequilíbrio acadêmico e social vivido intensamente nesse período de passagem, como 
tempo de adaptação ao novo meio e reconstrução pessoal, que é cognitiva e emocional, 
o primeiro ano do estudante na instituição universitária é crucial para a sua permanência 
produtiva e para a perspectiva de conclusão do curso. 

Assim, essa transição entre essas duas etapas de ensino, ensino médio e ensino 
superior, é marcada por diversas rupturas e crises que podem levar ao abandono precoce 
do curso. Mas, também há processos nessa reconstrução e adaptação social ao meio 
ambiente universitário, mediado e reforçado pelo grupo de colegas que orientam uma 
autêntica ressocialização acadêmica, como guias práticos e informais sobre a vida 
cotidiana na universidade, favorecendo, através desse convívio com pares, a confiança 
e a capacidade de permanência nos estudos. Para que isso ocorra, o estudante também 
se utiliza dos seus artifícios personalizados, como a criação de modos próprios ou a 
reinterpretação de estratégias de colegas, meios com os quais se adaptam à nova 
realidade acadêmica. 

Mas essas experiências pessoais também servem como fonte de relatos e interações 
com outros estudantes, compartilhando e ampliando o que se poderia chamar de capital 
social do estudante, configurando uma rede de grupos e contatos que legitimam o seu 
pertencimento à comunidade. Uma das estratégias é a busca de laços duradouros com 
os seus colegas de curso, com os quais estabelece relações de confiança, de lealdade 
e de trocas entre camaradas, nas tarefas estudantis e nas demonstrações de afeto 
desinteressado, podendo chegar à identificação com ideologias políticas e com a cultura 
profissional do mundo do trabalho. Na dimensão emocional, como contraponto afetivo 
aos momentos de frustração e tristeza, essas amizades são capazes de gerar e reforçar 
sentimentos profundos de alívio, de segurança e de orgulho nos estudantes. 

A criação desses laços de solidariedade, que constituem o cerne da afetividade da 
socialização acadêmica, que pode ser vivida com baixa intensidade emocional, buscando 
antes o pragmatismo do bom desempenho das tarefas estudantis, pode ser igualmente 
vivido como um aprendizado moral prático. Entre colegas de curso, a convivência com 
outros estudantes geralmente leva a novas amizades, novos momentos de aprendizagem 
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social, de reconhecimento do valor da colaboração e da alteridade, de se sentir parte de 
uma rede de apoio, com sentidos e significados muito além dos objetivos acadêmicos. 

Mesmo no seu sentido funcional, é a partir da socialização que os estudantes 
encontram uma forma eficaz de sobreviverem às provas, ao excesso de conteúdo e até 
mesmo para sobreviver aos seus problemas pessoais, superando as frustrações, as culpas 
e a vergonha de fracassos. Mas também, como efeito da experiência de uma socialização 
bem-sucedida com seus pares que os estudantes encontram seu espaço próprio para os 
momentos de justo orgulho, de júbilo e de reconhecimento de suas realizações.

Concluindo, é de extrema importância que se façam investigações sociológicas que 
compreendam os sentidos e as práticas da vida estudantil cotidiana, visto que a partir 
delas, é possível conhecer como os estudantes constroem as formas de adaptação e 
de sobrevivência no meio ambiente da universidade. É a partir dessas pesquisas sobre 
as vivências significativas, isto é, com meios e propósitos conhecidos (permanência e 
conclusão do ensino superior), que podemos conhecer os sentidos objetivos e subjetivos 
dos estudantes. É também com pesquisas baseadas nas interpretações e na autenticidade 
compreensiva das experiências sociais dos estudantes, que se possa pensar em formas 
institucionais de apoio para melhorar as suas trajetórias produtivas na Universidade.
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